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1. Introdução

Projetar um software orientado a objetos é difícil, mas projetar um software orientado a objetos reutilizável é ainda mais complicado. É necessário achar os objetos pertinentes e fatorá-los em classes no nível correto de granularidade, definir as interfaces das classes, as hierarquias de heranças, e estabelecer as relações-chave entre eles. O projeto deve ser específico para cada problema, mas genérico o suficiente para atender futuros problemas ou requisitos.

O projetista não deve resolver o problema do zero, o ideal é utilizar soluções que funcionaram no passado e quando encontra uma boa solução ela deve ser repetida. Com a idéia de repetição podemos criar um padrão para projetos.

Em geral um padrão tem quatro elementos essenciais:

· Nome do padrão: É uma referência que podemos usar para descrever um problema de projeto, suas soluções e conseqüências em uma ou duas palavras.

· O problema: Descreve quando aplicar o padrão. Algumas vezes, o problema incluirá uma lista de condições que devem ser satisfeitas para que faça sentido aplicar o padrão.

· A solução: Descrevem os elementos que compõem o projeto, seus relacionamentos, suas responsabilidades e colaboração.

· Conseqüência: são resultados e análise das vantagens (trades-offs) da aplicação do padrão.

MVC, Model-View-Controller, é uma arquitetura de software, ou seja, é a representação, o processo e o conjunto de conhecimentos que são usados para o projeto e implementação de um software. Estes projetos são essencialmente aqueles onde há a necessidade da manipulação de um grande e complexo conjunto de dados.

Essa arquitetura foi criada por Trygve Reenskaug quando ele trabalhava com Smalltalk nos laboratórios de pesquisa da Xerox. Em seus primeiros rascunhos, o MVC era composto por quatro partes: Model, View, Control e Editor. Editor era um componente que a View criava para sua interface com os mecanismos de entrada como o mouse e teclado.

Depois que Reenskaug saiu da Xerox Parc, Jim Althoff implementou uma versão de MVC para a classe de biblioteca do Smalltalk-80. Porém para Althoff, Controller tinha outro sentido. MVC tem como base separar o software em três partes distintas: Model (Modelo) é o objeto de aplicação, a View (Vista) é a representação na tela e o Control (Controle) que define a maneira com a interface do usuário reage às entradas do mesmo.

Neste trabalho, será descrita a arquitetura MVC e seu funcionamento, explicando ainda a framework Struts usada em servidores Apache junto a JSP (Java Server Pages) e JSF (Java Server Faces).

2. Arquitetura MVC

A arquitetura de três camadas surgiu após a criação do modelo cliente-servidor e também dos servidores Web. Esta arquitetura visa subdividir as tarefas relacionadas de uma aplicação de forma distribuída com o objeto de se obter maior desempenho. Utilizando esta arquitetura cada camada pode ser desenvolvida de forma independente possibilitando que cada um possa executar melhor seu trabalho, ou seja, cada camada (Modelo, Regras de Negócio e Interface com o Usuário) podem ser substituída ou novamente implementadas sem interferir nas outras camadas. 

2.1. Arquitetura

A arquitetura MVC - Model-View-Controller (Modelo-Visualização-Controle) é um padrão que separa de maneira independente o Modelo, que representa os objetos de negócio (Model) da camada de apresentação, que representa a interface com o usuário ou outro sistema (View), e o Controle de fluxo da aplicação (Controller). Essa arquitetura foi originalmente desenvolvida para mapear as tarefas tradicionais de entrada, processamento e saída para o modelo de interação com o usuário. O importante ponto é que cada camada deve ser totalmente independente das outras e cada uma deve possui tarefas pré-determinadas, ou seja, cada camada deve possuir um domínio de execução bem definidos.

2.2. Servidor Web

O servidor Web possui a tarefa de interconexão entre as três camadas da arquitetura. Atualmente os servidores Web mais utilizados são o Resin, Tomcat, IIS e Apache É de responsabilidade do Web Server, servir requisições provenientes do protocolo http por meio da porta 8080 e transportá-las para o Banco de dados ou para as Regras de Negócio. Pode ser desenvolvido também um pool de conexões utilizando mais de um servidor Web em outros servidores aumentado assim a disponibilidade.

[image: image1.png]Controller

data gestures
change &events
notification
Model View

data access




Modelo (Model): O Modelo gerencia o comportamento e os dados do domínio da aplicação, responde as requisições sobre o seu estado (geralmente vindas da View) e responde às instruções para mudança de estado (geralmente vindas do Controle).O Modelo diz respeito ao gerenciamento da informação e ao comportamento da aplicação. O Modelo seria representação do conteúdo do banco de dados. O servidor de banco de dados constitui apenas a camada de persistência do Modelo. A View é responsável por apresentar as entidades de domínio ao usuário, constituindo a parte visível do sistema.

Vista (View): Gerencia a saída gráfica e textual da parte da aplicação visível ao usuário. A camada de interface é responsável pela ligação do usuário com a aplicação. A interface com o usuário pode ser construída com qualquer linguagem para a Web (MVC não é exclusividade WEB. Aplicações desktop fazem uso disso) que possua mecanismos para conexão com um servidor Web e também possua característica de conexão com o banco de dados. Podem ser usadas as linguagens Java, PHP, ASP entre outras, nessa aplicação foi utilizada a linguagem JSP que é a linguagem para a Web vinda da linguagem Java da Sun Microservice.

Controle (Control): O Controle interpreta as ações do usuário provenientes da View e as mapeia para chamadas do modelo, implementando as regras de negócio. O Controle interpreta as ações do usuário provenientes da View e comanda a execução das regras de negócio contidas no Modelo. As Regras de Negocio são classes que validam as entradas do usuário na interface para um dado assunto. Regras de negócio são bem mais genéricas. Exemplo: Toda transação bancária de credito está sujeita a xx % de IOF... Outro exemplo: A média de aprovação de um aluno será de 7.0 As regras de negocio devem ser capazes também de se conectarem ao banco de dados (Model) em busca de informações de são relevante para fazer a validação das informações vindas da interface do usuário. Além disso, o Controle comanda a View para que ela apresente adequadamente a informação ao usuário. 

2.3. Exemplo

A melhor forma de ver o MVC em ação é olhar para algum código. Este exemplo simples inclui um servlet controlador, um modelo de dados EJB (Enterprise JavaBeans)  e uma visão JSP (JavaServer pages). O cliente faz uma requisição para o servlet, pedindo para ele criar uma nova conta de cliente. O servlet cria a nova entidade EJB para o cliente e passa o objeto resultante para o arquivo JSP.

	ClientController.java

package exemplo;

import javax.servlet.http.*;

import javax.servlet.*;

import javax.naming.*;

import java.util.*;

import java.io.IOException;

public class ClienteController extends HttpServlet

{

  protected void doPost(HttpServletRequest req, 

                        HttpServletResponse res)

                        throws ServletException, IOException {

    try{

 Hashtable env = new Hashtable();

 env.put(Context.INITIAL_CONTEXT_FACTORY,

 "com.evermind.server.rmi.RMIInitialContextFactory");

 env.put(Context.SECURITY_PRINCIPAL, "admin");

 env.put(Context.SECURITY_CREDENTIALS, "welcome");

 env.put(Context.PROVIDER_URL, "ormi://localhost:23892/current-      workspaceapp");

 Context ctx = new InitialContext(env);

 ClienteEJBHome clienteEJBHome =   (ClienteEJBHome)ctx.lookup("ClienteEJB");

 ClienteEJB clienteEJB;

 clienteEJB = clienteEJBHome.create();

 clienteEJB.setName(req.getParameter("_NomeDoNovoCliente"));

 req.setAttribute("cliente", clienteEJB);

 req.getRequestDispatcher("/cliente.jsp").forward(req, res);

 }

 catch(Throwable ex){

   req.setAttribute("Mensagem de Erro", "Erro do EJB: " +         ex.getMessage());

    req.getRequestDispatcher("/error.jsp").forward(req, res);

  }

 }

}


	ClientEJB.java

package exemplo;

import javax.ejb.EJBObject;

import java.rmi.RemoteException;

public interface ClienteEJB extends EJBObject{

   String getNome() throws RemoteException;

   void setNome(String novoNome) throws RemoteException;

   String getCidade() throws RemoteException;

   void setCidade(String novaCidade) throws RemoteException;

   String getEstado() throws RemoteException;

   void setEstado(String novoEstado) throws RemoteException;

   Boolean creditoAprovado() throws RemoteException;

   void setCreditoAprovado(Boolean novaAprovacaoDeCredito) throws RemoteException;

}
	

	client.jsp

<%@ page contentType="text/html;charset=windows-1252"%>

<HTML>

 <H1>Saudações,

  <% exemplo.ClienteEJB cliente =

  (exemplo.ClienteEJB)request.getAttribute("cliente");

   out.println(cliente.getNome());

  %>

 </H1>

</BODY>

</HTML>


3. Vantagens e Desvantagens

3.1.  Vantagens 

· Como o modelo MVC gerencia múltiplos visualizadores usando o mesmo modelo é fácil manter, testar e atualizar sistemas múltiplos;

· É muito simples incluir novos clientes apenas incluindo seus visualizadores e controles;

· Torna a aplicação escalável;

· É possível ter desenvolvimento em paralelo para o modelo, visualizador e controle, pois são independentes;

· Centraliza o controle e torna a aplicação mais robusta;

·  Oferece grande confiabilidade, permite isolar os componentes facilitando o desenvolvimento;

· Simplificação de especificação do software, é apenas necessário que se defina as interfaces entre os componentes;

· Existe uma possibilidade de se ter diferentes implementações do mesmo componente desde que seja preservada a interface;

· Entrada Unificada;

· Estruturas Globais;

· Segurança Centralizada;

· Manutenção do Sistema;

· Facilidade de testes do código;

· Reduz a duplicação de código;

· Portabilidade e Flexibilidade;

3.2. Desvantagens 

· Requer uma quantidade maior de tempo para analisar e modelar o sistema; 

· Requer pessoal especializado, 

· Não é aconselhável para pequenas aplicações. 

· Interfaces com o usuário são sensíveis a mudanças; 

· O usuário está sempre querendo mudar funcionalidades e a interface das aplicações. Se o sistema não suporta estas mudanças, temos um grande problema; 

· A aplicação pode ter que ser implementada em outra plataforma; 

· A mesma aplicação possui diferentes requisitos dependendo do usuário; 

· Um digitador prefere uma interface onde tudo pode ser feito através do teclado e visualizado como texto; 

· Um gerente prefere uma interface através do mouse e de menus com visualização gráfica; 

· Neste contexto, se o código para a interface gráfica é muito acoplado ao código da aplicação, o desenvolvimento pode se tornar muito caro e difícil. 

· Se tivermos muitas visões e o modelo for atualizado com muita freqüência, a performance do sistema pode ser abalada. 

· Se o padrão não for implementado com cuidado, podemos ter casos como o envio de atualizações para visões que estão minimizadas ou fora do campo de visão do usuário. 

· Ineficiência: uma visão pode ter que fazer inúmeras chamadas ao modelo, dependendo de sua interface. 

4. Tecnologias de Apresentação

Sabemos que existem vários modelos de framework MCV, por isso é uma tarefa muito importante saber qual se enquadra nos objetivos desejados. É preciso analisar os principais produtos e avaliar os pontos fortes e os pontos fracos de cada um. Esta escolha também depende das características e particularidades de cada projeto.

JSP

Esta tecnologia é usada para servir conteúdo dinâmico para o usuário, usando lógica e dados no lado do servidor. JSP faz parte da plataforma J2EE (Java 2 Enterprise Edition) e juntamente com os Java Servlets e Java Beans pode ser usada para desenvolver aplicações web eficientes, escaláveis e seguras rapidamente.


JSP é uma tecnologia para o desenvolvimento de aplicações WEB, criando páginas chamadas dinâmicas, pois possui um pré-processador de Java Scripting que permite que seja gerado dinamicamente o HTML, o XML, ou algum outro tipo de página Web. A tecnologia permite o código Java e determinadas ações predefinidas a ser encaixados no índice estático.

Vantagens:

· Portabilidade de plataforma (Além da Microsoft);

· Compilação das páginas permite que elas rodem muito mais velozmente;

· Permite acesso a outros bancos de dados pela tecnologia JDBC, acesso a arquivos texto, captação de informações a partir de formulários;

· Captação de informações sobre visitantes e sobre servidor; 

· É facilmente codificado, facilitando assim a elaboração e manutenção da página dinâmica;

· Permite separar a programação lógica (parte dinâmica) da programação visual (parte estática), facilitando o desenvolvimento de aplicações mais robustas, onde programador e o designer podem trabalhar em um mesmo projeto, mas de forma independente; e

· Produz conteúdos dinâmicos que podem ser reutilizados.

Funcionamento

Inicialmente o cliente faz uma requisição de uma página JSP através de um Browser, esta página então será processada pelo servidor, se for à primeira vez, esta página JSP é transformada em um programa Java (conhecido como Servlet) este é compilado e gerado um bytecode (conhecido por .class) e a partir deste é gerada uma página HTML que é enviada de volta ao browser do cliente, a partir da segunda vez que esta mesma página for acessada é verificado apenas se ocorreu ou não quaisquer mudanças, se não ocorreram o bytecode é chamado para gerar a página HTML. A figura abaixo ilustra esse funcionamento:

Funcionamento de uma JSP

a. Todo o processo começa quando um cliente faz uma solicitação de uma página JSP, neste momento, é enviado um objeto do tipo request para o WebServer. 

· O WebServer localiza e envia a ação para a página JSP. 

· E verificado mudanças nesta, se for à primeira vez é criada um programa Java Servlet. 

· O programa Java Servlet é compilado e transformado em um ByteCode (.class) 

· Este .class pode ser auxiliados por pacotes .JAR que carregam JavaBeans 

· Durante a montagem da página HTML podem ocorrer também solicitações a Bancos de Dados. 

· A página HTML é gerada

· Chamadas a TAG´s Personalizadas são transformadas neste momento em TAG´s comuns para a geração final. 

· A página final padrão HTML é enviada de volta ao servidor. 

· Que a devolve para o cliente que fez sua solicitação. 

Vale lembrar que existe uma pequena lentidão no primeiro acesso a página JSP por ser a compilação do JSP em Servlets (bytecodes .class). Após este processo as páginas JSP rodam mais velozes. 

A JSP usa a linguagem Java como base para sua linguagem de Scripts, utilizando todo o potencial desta e é exatamente por esse motivo, que a JSP se apresenta muito mais flexível e muito mais robusta do que outras plataformas.

Como funciona o JSP com mais detalhamento (outra fonte)

Uma página JSP é uma página construída por um desenvolvedor Web que inclui a tecnologia JSP e tags específicas, combinadas com outras tags estáticas (HTML ou XML). Uma página JSP tem a extensão .jps ou .jspx; isso sinaliza a um servidor Web para que um engine processe e codifique os elementos presentes nessa página.

Páginas JSP usam tags XML e scriptlets escritos na linguagem Java para encapsular a lógica que gera o conteúdo para a página. Isso envia qualquer tag de formatação (HTML ou XML) de volta à página de resposta. Desta forma, páginas JSP separam a lógica da página de seu design e de sua exibição. 

· Como uma página JSP é compilada É importante sabermos como uma página JSP é compilada quando o usuário a carrega em Web browser. O processo de compilação é ilustrado na figura a seguir. 
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A seguir apresentamos uma descrição da figura.

· Antes de tudo, uma aplicação JSP é, normalmente, uma coleção de arquivos JSP, arquivos HTML, gráficos e outras fontes. 

· Quando o usuário carreaga a página pela primeira vez, os arquivos que constituem a aplicação são todos traduzidos, em conjunto, sem qualquer dado dinâmico, para um único arquivo fonte Java (.java), com o nome definido pela a sua aplicação JSP. 

· Em seguida, o arquivo .java é compilado em um arquivo .class. Normalmente, o arquivo .java é uma servlet Java, a qual está de acordo com a API Java Servlet. Estes três passos são conhecidos como "tempo de tradução" (translation time). 

· Quando um usuário realiza uma soliciatação (request) à aplicação JSP (por exemplo, colocando algo em um campo de formulário e clicando em um botão Submit) um ou mais de um dos componentes da aplicação (bean, enterprise bean ou servlet) manipula os dados que o usuário submeteu ou recupera os dados dinamicamente de um repositório de dados e retorna os dados para um arquivo .java, o qual é recompilado em um arquivo .class. O arquivo .class, sendo uma servlet Java, retorna os dados para o Web browser do cliente através do seu método service. 

· Quando o usuário faz uma nova solicitação, o componente obtém ou manipula os dados novamente e os retorna para o arquivo .java, o qual é novamente compilado em um arquivo .class. Essa etapa é conhecida como "tempo de solicitação" (request time). 

· O que acontece com os dados enviados pelo usuário As informações que um usuário envia, por exemplo, através de um formulário HTML são armazenadas em um objeto request, que as envia do cliente para um container JSP. A figura abaixo mostra o que acontece em seguida.
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Fig2. Funcionamento do MVC sobre JSP

A seguir apresentamos uma descrição da figura. 

· O container JSP envia o objeto request para o componente (beans, enterprise bean ou servlet) especificado pelo arquivo JSP. 

· O componente manipula o request, possivelmente recuperando dados de um banco de dados ou de outro tipo de repositório, e, então, envia um objeto response de volta para o container JSP. 

· O container JSP passa o objeto response para a página JSP, onde os dados do objeto response são formatados de acordo com o design da página HTML. 

· O container JSP e o servidor Web enviam, então, a página JSP, já formatada, de volta para o cliente, onde o usuário pode ver os resultados em seu browser Web. O protocolo de comunicação usado entre cliente e servidor pode ser HTTP, ou algum outro. 

Os elementos básicos de uma página JSP

Os principais elementos de uma página JSP são: declarações, expressões, scriptlets e diretivas. Os três primeiros têm sintaxes e usos similares, mas têm diferenças importantes. Vamos explicar, com alguns exemplos, as semelhanças e diferenças entre eles. 

As Declarações 

As declarações situam-se entre os delimitadores <%! e %>. São usadas para definir variáveis e métodos específicos para uma página JSP. Os métodos e variáveis declaradas podem então ser referenciados por outros elementos de criação de scriptlets na mesma página. A cada declaração deve ser finalizada ou separada por "ponto-e-vírgula". Vejamos alguns exemplos:

<%! int i = 0; %>

<%! int a, b; double c; %>

<%! Circle a = new Circle(2.0); %>

Você deve declarar uma variável ou um método antes de usá-lo. O escopo de uma declaração é geralmente o arquivo JSP, mas se for incluído outros arquivos com a diretiva include, o escopo se expande para o cover do arquivo incluído. 

Expressões 

As expressões situam-se entre os delimitadores <%= e %>. Podem conter alguma expressão válida da linguagem de script usada nessa página (o padrão é que a Linguagem seja Java), veja alguns exemplos: 

<%= Math.sqrt(2) %>

<%= items[i] %>

<%= a + b + c %>

<%= new java.util.Date() %>

A expressão Java é avaliada (da esquerda para a direita), convertida em String e depois inserida na página. Essa avaliação é feita em tempo de execução (quando a página é solicitada) permitindo fácil e rápido acesso a informação que foi requisitada. Por exemplo, uma exibição de data e hora em que a página é acessada.

Para construir uma expressão em JSP você pode colocar entre as tags qualquer expressão definida na Especificação da Linguagem Java. Ao contrário dos scriptlets (que veremos a seguir), uma expressão não aceita ponto e vírgula e define somente uma expressão da Linguagem.



Scriptlets 

Os scriplets situam-se entre os delimitadores <% e %>. Permitem você escrever trechos de código da Linguagem usada na página. Veja o exemplo abaixo: 

<html>

<body>

<%

    resposta = request.getParameter("opcao"); 

    if (resposta.equals("sim")){

       respostas[0]++;

    }else{

       respostas[1]++;

    }

    numSim = respostas[0];

    numNao = respostas[1];

   try{

     output = new ObjectOutputStream( new FileOutputStream(f));

     output.writeObject(respostas);

     output.flush();

     output.close();

   }

   catch(IOException io){

     io.printStackTrace();

   }

%>

.

.

</html>

</body>

Lembre-se que em um script você deve finalizar as expressões através do uso de ponto-e-vírgula. Quando você escreve um script, você pode usar algum dos objetos implícitos do JSP ou das classes importadas através da diretiva page, variáveis ou métodos (declarados entre as tags <%! e %> ou objetos nomeados através da tag <jsp:useBean>.

Diretivas 
As diretivas são usadas para fornecer informações especiais ao container JSP sobre a página JSP quando esta é compilada para servlet. As diretivas JSP afetam a estrutura global da classe servlet. Existem dois tipos principais de diretivas: 

· page: permite situações como importação de classes, customização de super classes servlet entre outras; 

· include: permite que seja inserido o conteúdo de um arquivo no servlet no momento em que o arquivo JSP é traduzido para servlet. 

Diretiva page: A diretiva page tem a seguinte sintaxe:


<%@ page attribute1=valor1 attribute2=valor2 attribute3=... %> 

Alguns dos atributos de page são import, que especifica qual o pacote a ser importado e session (com os valores true/false), que indica se a variável predefinida session (do tipo HttpSession) deve estar ligada a sessão existente.

 Diretiva include:A diretiva include permite que sejam incluídos arquivos na hora em que a página JSP é traduzida no servlet. Uma directive include é algo como:

<%@ include file="relative url" %>


Esta diretiva pode, então, ser usada para incluir arquivos que sejam usadas em diversas páginas como, por exemplo, um arquivo que represente um menu de navegação que está presente em todas as páginas do site; assim, o menu é editado apenas uma vez e incluído em todas as páginas por meio da diretiva include. Isso facilita a manutenção do site. 

Um exemplo simples

O exemplo a seguir é um exemplo de uma página JSP simples. Para executá-lo, será necessário ter um servidor Web, como o Tomcat instalado na máquina, além do JDK. 

1.<HTML>

2.<HEAD>

3.<TITLE>Um Simples Exemplo</TITLE>

4.</HEAD>

5.<BODY>

6.<%! private String mensagem; %>

7.

8.  <%

9.   mensagem = new String("mensagem gerada via JSP!");

10.%>

11.

12. <H1>Esta é uma <%= mensagem %>  </H1>

13.

14.</BODY>

15.</HTML>

      Esse código é uma versão do famoso Hello World. Podemos ver que JSP mistura o código da linguagem Java com a linguagem HTML. Na linha 6, vemos que há uma declaração de variável do tipo String. Nas linhas de 8 a 10 há um scriptlet que inicializa a variável String; e na linha 12, temos uma expressão; observe que, conforme dissemos anteriormente, as expressões não são finalizadas com ponto-e-vírgula. 


         Essa é uma demonstração simples, com intuito didático, do uso de JSP. Aplicações muito mais elaboradas, com acesso a arquivos, banco de dados e outros, podem ser construídas por meio da utilização de Java Server Pages.

Por que usar JSP se já existe ASP, PHP, etc?

Existem várias linguagens usadas para criar aplicações web. Entre elas ASP, PHP, ColdFusion e Perl. Por que usar JSP então?

5. JSP usa Java.

Java é uma das linguagens mais populares atualmente e é interpretada, portanto o código escrito em uma arquitetura pode ser portado para qualquer outra.

6. JSP é parte do pacote J2EE

J2EE é um dos modelos mais usados para construir aplicações de grande porte, e é suportado por várias gigantes da computação como IBM, Oracle, Sun, etc.

7. Programação em rede é inerente a Java

O suporte inerente de Java para a área de redes faz dela uma ótima linguagem para a Internet.

8. JSP x ASP

Uma das diferenças que pode ser fundamental para a escolha entre estas duas tecnologias é que ASP é da Microsoft e só roda em ambiente Windows, e também todo software necessário são pagos. JSP, feito pela Sun, roda em qualquer plataforma que tenha a máquina virtual de Java, e tem vários softwares gratuitos para disponibilizar a aplicação. (Tomcat, por exemplo). 

JSF

No JSF, o controle é composto por um servlet denominado FacesServlet, por arquivos de configuração e por um conjunto de manipuladores de ações e observadores de eventos. O FacesServlet é responsável por receber requisições da WEB, redirecioná-las para o modelo e então remeter uma resposta. Os arquivos de configuração são responsáveis por realizar associações e mapeamentos de ações e pela definição de regras de navegação. Os manipuladores de eventos são responsáveis por receber os dados vindos da camada de visualização, acessar o modelo, e então devolver o resultado para o FacesServlet.

O modelo representa os objetos de negócio e executa uma lógica de negócio ao receber os dados vindos da camada de visualização. Finalmente, a visualização é composta por component trees(hierarquia de componentes UI), tornando possível unir um componente ao outro para formar interfaces mais complexas. A Figura 1 mostra a arquitetura do JavaServer Faces baseada no modelo MVC.
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Fig3. Arquitetura JSF baseada no modelo MVC

Características e Vantagens


JavaServer Faces oferece ganhos no desenvolvimento de aplicações WEB por diversos motivos:

· Permite que o desenvolvedor crie UIs através de um conjunto de componentes UIs pré-definidos;

· Fornece um conjunto de tags JSP para acessar os componentes;

· Reusa componentes da página;

· Associa os eventos do lado cliente com os manipuladores dos eventos do lado servidor (os componentes de entrada possuem um valor local representando o estado no lado servidor);

· Fornece separação de funções que envolvem a construção de aplicações WEB.

Embora JavaServer Faces forneça tags JSP para representar os componentes em uma página, ele foi projetado para ser flexível, sem limitar-se a nenhuma linguagem markup em particular, nem a protocolos ou tipo de clientes. Ele também permite a criação de componentes próprios a partir de classes de componentes, conforme mencionado anteriormente.

JSF possui dois principais componentes: Java APIs para a representação de componentes UI e o gerenciamento de seus estados, manipulação/observação de eventos, validação de entrada, conversão de dados, internacionalização e acessibilidade; e taglibs JSP que expressam a interface JSF em uma página JSP e que realizam a conexão dos objetos no lado servidor.

Um exemplo em JSF

Será uma aplicação bem simples para demonstrar o uso dessa nova tecnologia. O nosso exemplo consiste de uma página inicial contendo 2 links: um para a inserção de dados e outro para a busca.

A página de inserção consiste de um formulário onde o usuário entrará com o nome, endereço, cidade e telefone. Os dados serão guardados em um banco de dados (no caso, PostgreSQL) para uma posterior consulta. Se o nome a ser inserido já existir no banco de dados, uma mensagem será exibida informando ao usuário que o nome já está cadastrado (no nosso exemplo, o nome é a chave primária da tabela). Caso contrário, uma mensagem de sucesso será exibida ao usuário.

A busca se dará pelo nome da pessoa. Se o nome a ser buscado estiver cadastrado no banco, então uma página com os dados relativos ao nome buscado será exibida. Caso contrário, será informado ao usuário que o nome buscado não existe no banco.

Para a criação da tabela da base de dados foi utilizado o script apresentado abaixo:

CREATE TABLE pessoa

(

nome varchar(30) NOT NULL,

endereco varchar(50),

cidade varchar(20),

telefone varchar(10),

PRIMARY KEY (nome)

);

O código da página index.jsp ficará como mostrado abaixo:
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Algumas tags aqui merecem ser comentadas:

• <h:form> gera um formulário.

• <h:outputLink> cria um link para a página definida pelo campo value. O texto que compõe o link é colocado utilizando-se a tag <f:verbatim>.

O usuário terá a opção de buscar ou inserir dados. Os códigos das páginas de busca e inserção são mostrados a seguir, respectivamente.
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A tag <h:inputText> cria uma caixa de texto onde o valor digitado é guardado em value. Para criar um botão, é utilizada a tag <h:commandButton>. O label do botão é colocado em value. Action determina qual a ação que o botão deve tomar. Na página buscar.jsp, ao clicar no botão OK, o método buscar() da classe AgendaDB é chamado.

O código da classe bean AgendaDB com os métodos getters e setters das variáveis nome, endereço, cidade e telefone e com os métodos inserir e buscar ficará conforme mostrado abaixo. É nesse arquivo onde a conexão com o banco é feita. Nas aplicações JSF, os beans são usados para que dados possam ser acessados através de uma página. O código java referente a essa classe deve estar localizado no diretório JavaSource. Já que estamos utilizando um Java bean, um managed-bean deverá ser criado no arquivo faces-config.xml que está presente no diretório WEB-INF.

Ainda existirão mais 4 páginas JSP em nosso exemplo:

• sucesso_busca.jsp: esta página informa ao usuário que a busca foi bem sucedida, apresentando os dados referentes ao nome procurado;
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• falha_busca.jsp: esta página informa ao usuário que o nome buscado não existe no banco de dados;
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• sucesso_insercao.jsp: informa que os dados foram inseridos com sucesso no banco;
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• falha_insercao.jsp: informa que os dados não foram inseridos porque já existe no banco um nome igual ao que está se tentando inserir.
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Arquivo de Configuração

Finalmente faltam os arquivos de configuração faces-config.xml e web.xml. No arquivo facesconfig.xml nós vamos definir as regras de navegação e o managed-bean relativo à nossa classe AgendaDB. O código está mostrado logo abaixo.
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O primeiro bloco contém uma regra de navegação para a página buscar.jsp. Caso o método buscar() da classe AgendaDB retorne “success”, então a página chamada será sucesso_busca.jsp. Caso a palavra retornada pelo método seja “failure”, então a página a ser exibida deverá ser falha_busca.jsp. O segundo bloco contém a mesma regra do primeiro, sendo que para a página inserir.jsp.

O terceiro bloco refere-se ao managed-bean. No parâmetro class, deve ser indicado o nome da classe Java bean. O nome fica a critério do desenvolvedor, podendo até mesmo ser o mesmo da classe.

O código do arquivo web.xml pode ser visto abaixo.
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A linha <url-pattern>*.jsf</url-pattern> presente no último bloco desse arquivo, indica que as páginas terão a extensão jsf. Por esse motivo que qualquer chamada de uma página dentro de outra a extensão não é jsp e sim jsf. Existem outras opções de configuração. Mas que não estão no escopo desse artigo.

Dentro do diretório lib ficam armazenados os arquivos .jar. Como o nosso exemplo acessa umbanco de dados, devemos adicionar a esse diretório o driver relativo à versão do banco que se está utilizando. Para esse exemplo eu utilizei a versão 8.0 do PostgreSQL

5. Struts

Struts é um projeto de código aberto criado pela Apache. Inicialmente foi desenvolvida como uma única framework – isto é, um conjunto de classes que fornece uma solução genérica para aplicações Java com Internet, utilizando a arquitetura MVC. Porém, atualmente, ela se encontra dividida em duas frameworks distintas: Struts Action Framework e Struts Shale Framework. Essa divisão foi necessária pois, enquanto alguns desenvolvedores preferem a framework original, baseada em requisições, outros precisam de uma framework mais atual, baseada em componentes e em conjunto com JavaServer Faces.

5.1. Struts Action Framework


Foi a primeira framework desenvolvida pela Apache para implementar a arquitetura MVC, baseada nas tecnologias JavaServer Pages, JavaBeans e XML.


A camada de negócio (Model) engloba o estado interno do sistema e as ações que podem ser realizadas para mudar esse estado. O estado interno do sistema é representado em Java Beans, que são objetos responsáveis pela persistência dos dados; isso significa que os beans devem guardar (set) e retornar (get) a informação. A lógica de negócio é representada por classes – também conhecidas como Serviços - que fazem o acesso ao banco de dados, realizando a inserção ou atualização de novos dados, apagando dados existentes na base ou recuperando a informação e armazenando-a nos beans respectivos. Um exemplo de bean é mostrado abaixo:

	Public class AlunoBean {

     Private String nome;

     Public void setNome (String nome){

          This.nome = nome;

     }

     Public String getNome (){

          Return this.nome;

     }

}



A camada de apresentação (View) é baseada em JavaServer Pages (JSP). O Struts fornece uma série de taglibs que interagem com os beans. Assim, quando uma informação é armazenada em um bean na camada de negócio ela poderá ser vista na camada de apresentação, e vice-versa. É possível, por exemplo, utilizar a tag <bean:write>, que imprime a informação contida em um bean. Nesse caso, o elemento name indica o nome do bean, e property a propriedade do bean que será impressa, como mostrado a seguir. 

	<bean:write name=”aluno” property=”nome”/>



A camada de controle (Controller) é especificada pelas actions. O ActionServlet é definido pela framework, não necessitando de implementação pelo usuário. Ele é responsável por, ao receber uma requisição do usuário, chamar a action correspondente e, a partir dela, executar um JSP. Para mapear os JSPs correspondentes às actions, é necessário um arquivo de configuração, chamado struts-config.xml. Ele define os beans, actions e JSPs envolvidas e o relacionamento entre eles, como pode ser visto abaixo:

	<struts-config>

        <form-beans>

            <form-bean

                name="aluno"

                type="br.com.topicos.AlunoBean"/>

        </form-beans>

        <action-mappings>

            <action

                path="/Login"

                type="br.com.topicos.LoginAction"

                name="aluno">

                <forward

                    name="sucesso"

                    path="/pages/Inicio.jsp"/>

                <forward

                    name="falha"

                    path="/pages/Erro.jsp"/>

            </action>

</struts-config>



As actions são classes Java derivadas da classe org.apache.struts.action.Action e são responsáveis por chamar as classes da lógica de negócio, processar os dados e passar o controle para a View apropriada, para criar a tela que será apresentada como resposta ao usuário. Assim, as actions implementam o comportamento de cada botão ou link que aparece na tela mostrada ao usuário. Além disso, as actions devem implementar o método execute, que é o método a ser executado quando a classe é chamada. Abaixo é mostrado um exemplo de action:

	public class VerificaAlunoAction extends Action {

  public ActionForward execute(ActionMapping mapping,

                               ActionForm form,

                               HttpServletRequest request,

                               HttpServletResponse response){

    String aluno = request.getAttribute(“aluno”);

    if (aluno != null)

      return (mapping.findForward("sucesso"));

    else

      return (mapping.findForward("falha"));

  }

}


5.2. Struts Shale Framework


Com o intuito de fazer uma Struts framework mais moderna, baseada em JavaServer Faces, foi criado o Shale. Essa framework possui as seguintes características:

· View Controller: Mecanismo que fornece um relacionamento entre uma tecnologia de apresentação (como uma página JSP) e uma classe JavaBean correspondente, contendo a lógica de negócio. Para isso, é necessário implementar a interface ViewController.

· Dialog Manager: Mecanismo, modelado como um diagrama de estado, para controlar o fluxo da informação, interligando diversas requisições HTTP diferentes, o que facilita o reuso de uma única apresentação em diversos “diálogos” com o usuário. Os diálogos são definidos no arquivo dialog-config.xml, que define as transições de estado. Um exemplo dele pode ser visto a seguir:

	<dialogs>

  <dialog name="First Dialog Name" start="Start State Id">

    ... <action/>, <view/>, <subdialog/>, and <exit/> elements for states ...

  </dialog>

  <dialog name="Second Dialog Name" start="Start State Id">

    ... <action/>, <view/>, <subdialog/>, and <exit/> elements for states ...

  </dialog>

  ...

</dialogs>


· Application Manager: Um controlador no nível da aplicação através do qual todas as requisições HTTP passam, sendo possível personalizar o processamento antes ou depois do ciclo de vida padrão do JavaServer Faces. É possível, por exemplo, filtrar os caminhos relativos dos arquivos JSF e os endereços IP da máquina cliente.

· Validação: Integração entre JSF e a framework Jakarta Commons Validator, suportando validações tanto no lado do cliente como no do servidor. Isso pode ser utilizado em validações de cartões de crédito, datas, e-mails etc.

· Remoting: Suporte no lado servidor para aplicações que utilizam AJAX (Asynchronous JavaScript and XML).

· Integração com Spring: Spring é uma framework para aplicações J2EE, que possui um mecanismo de inversão de controle para criar objetos Java em tempo de execução. Esse mecanismo funciona basicamente do seguinte modo, de acordo com WIKIPEDIA (2006): se um objeto x (da classe X) chama métodos de um objeto y (da classe Y), então a classe X depende de Y. A dependência pode agora ser invertida introduzindo-se uma terceira classe, nomeada como uma interface I que deve conter todos os métodos que x pode chamar em y.

· Clay: Cada apresentação JSF é representada no servidor como uma árvore de componentes. O Clay é uma sub-framework de Shale para suportar a configuração de sub-árvores reusáveis de componentes JavaServer Faces, para reuso customizável.

· Test Framework: Biblioteca utilizada para criar testes unitários para componentes Shale, principalmente classes de aplicação como os ViewControllers. 

6. Conclusão


Padrão para a implementação de projetos é um item de grande importância para a criação de um programa. MVC surgiu com o objetivo de ser um destes padrões para facilitar e ordenar o desenvolvimento de um projeto. Sua utilidade foi tal que acabaram surgindo ferramentas como a citada neste documento e outras não citadas (Ruby on Rails criado pela linguagem de programação Ruby e ainda Django e TurboGears criados em Python).

Percebemos que esta arquitetura é extremamente usada para aplicações Web, pois todos os frameworks citados utilizam páginas HTML como View. Apresentando uma dessas frameworks, foi possível observar o modo como esta arquitetura pode ser utilizada e quais os benefícios de seu uso.

Finalmente, quando uma aplicação necessita manipular uma grande quantidade de dados e ser facilmente acessada por vários computadores ao mesmo tempo, o MVC surge como uma ótima ferramenta para a criação deste tipo de aplicativo.
7. Referências

APACHE SOFTWARE FOUNDATION, THE. Apache Struts Project. Disponível em: <http://struts.apache.org/>. Acesso em 19 mar. 2006.

GIGAFLOPS. JavaServer Pages. Disponível em: < http://gigaflops.tripod.com/page/lp/jsp/jsp.html>. Acesso em 20 mar. 2006.

PITANGA, T. JavaServer Faces. Disponível em: <http://www.guj.com.br/content/articles/jsf/jsf.pdf>. Acesso em 20 mar. 2006.

SOUZA, W. Tutorial – Struts Framework. Disponível em: < http://www.j2eebrasil.com.br/pdf/artigos/artigo_0011.pdf>. Acesso em 19 mar. 2006.

WIKIPEDIA FOUNDATION, THE. Inversion of Control. Disponível em: <http://en.wikipedia.org/wiki/Dependency_Injection>. Acesso em 20 mar. 2006.

WIKIPEDIA FOUNDATION, THE. JavaServer Pages. Disponível em: <en.wikipedia.org/wiki/Jsp>. Acesso em 20 mar. 2006.

Trabalho realizado na disciplina Tópicos em Engenharia de Computação A, solicitado pelo professor Eduardo Zagari, no curso de Engenharia de Computação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas.








